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Car tas de Mar tins Sarmento 
ao Padre Mar tins Capela 

Guimarães, 
27, IO, 95 Meu ex."10 am.° 

Estimo bem que o meu roteiro saísse certo. O maga- 
não do J. de Castro É que pelos modos é um dorminhoco. 

Àcabo agora mesmo tres cartas-uma para o Dr. José 
Sampaio, que foi quem me deu conta do novo milliario, 
que o proprio Castro lhe disse ter descoberto. O Sam- 
paio prometeu ir ao sitio para copiar a epigraphe e agora 
escrevi-lhe para lembrar-lhe que, se ambos adormeciam, 
mal estava a archeologia. Estou convencido de que não 
tardará a vir a copia e lã lhe ira ter, logo que chegue. 
Às outras duas cartas_vergonha é disel~o, mas a ver- 
dade mostrou a minha preguiça, poro. já a devia ter 
escripto ha dias. Uma pede um exemplar da *Nova Alvo- 
rada›, em q. publiquei o artigo q. sabe, outra pede noti- 
cias certas acerca do marco, q. se diz estar na quinta do 
Lima Barreto. Tambem la irão ter as duas cousas, se a 
preguiça não quiser das suas -- desta vez por conta dos 
meus correspondentes. 

Na sua carta embalou-me a afirmativa de que o 
rude calhau do portal do Pereira, com os t a s  comicos 
D. D. estava de pernas para o ar. Não dei por isso- 
e parece-me ser ol nome d'AVGVSTVS m.*° direito. Seria 
illusão minha. Quando tiver vagar, sempre me tire desta 
duvida, poro. francam.*° não estou contente comigo mesmo. 

De v. Ex_a 
am.° m.1° grafo 

F. Marfins Âârmenfo. 
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228 REVISTA DE GVIMARKE s 

Guimarães 
15, 1 1, 95 m o Meu ex. 0 am. 

Vive em Bragança um seu illustre colega, Henriques 
Dinheiro, que lambem anda ás voltas com a via romana 
que passava por aquelles sitios. Encontrou numas esca- 
vações, feitas á custa da S. M. S., 2 milliarios em Castro 
dÀvelans e lá estão hoje em Bragança, mas o am.° Di- 
nheiro é mau epigraphista e p o r  modelador, porq. p. mais 
que suou para tirar os decalques das inscripções, não tez 
nada. Mandou-me uma copia deltas, mas uma deltas quasi 
impossivel, que eu . mandei ao Hübner e q. este publicou 
no Supplemento. . . : 

. Quer hoje o Dinheiro a copia da copia, como vem 
no Supplernento, e saber o q. deltas diz o illustre allemão. 
Se me enviar esses apontamentos m.i° me obsequeia. 
O Supplemento pode tele a i  o tempo que quiser, e se 
quiser tombem o Corpus /L tombem l h o  posso mandar. 
D.a Bragança é que nenhum delles mandarei, visto não 
poderem seguir pelo correio e receia que as famosas 
deligencias da .viação transmontana -selam tão responsa- 
veis Pelas encomendas, como costumam ser em toda a 
partes 

A proposito dos milliarios falsos, notarei que na 
copia que me remeteu o"um que suppoe tal apparece um 
U por V, que Me parece mostrar a pata do lobo que O 
falsificou; . . 

Com toda a esüma 

De V .  Ex." 
am.° m.*° obrigado. 

F. Mârfƒns Sarmento. 
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